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ESTUDOS SOBRE O TURF 

I 

SEGUNDA PARTE 

I 

Training (preparação) do Jockey 

Jockey é todo aquele individuo que monta cavalos de 
corrida mediante um certo salário; joclrey-gcntleman 011 gen- 
tleman-rider, expressões synonymas, o cavalleiro amador que 
monta por prazer e sem a menor retribuição. 

Nos pazes estrangeiros ha bastante selecção na admissão 
dos gentlemen-ridcrs; e só podem tomar parte nas corridas ou 
caçadas estes cavalheiros, quando sejam para isso auctorisa- 
dos pelas respectivas sociedades hippicas, mediante uma soli- 
citação, por escripto, que lhes deve ser dirigida dias antes dos 
designados para estas lucas. Na península, em que se é me- 
nos escrupuloso, qualquer amador pode tomar parte nas cor- 
ridas, declaraudo‹o aos com missarios no acto da pesagem. Os 
gentlcmen-friders que montam em concorrencia com jogo/úeys 
de profissão recebem destes, ordinariamente, um partido de 
tres kil. 

O salario dum joeirey varia segundo as suas aptidões. Al- 
guns ha que realisarn centenas de fibras sterlinas quando con- 
seguem ganhar um Derby, um Saint~Légcr, um Grand Prius, 
emfim quando alcançam uma dessas celebres victorias que 
só os hippodromos de França e Inglaterra podem proporcio- 
nar. Mas em geral os jockeys recebem de ordenado mil a mil 
e duzentos reis diarios, e, como gratificação, cinco libras por 
cada corrida que ganham, e tres por cada uma que perdem . 

Em verdade é insignificantissima esta remuneração para 
quem como eles tanto se arrisca, e de modo algum compen- 
saria tão trabalhosa carreira, se em certo modo lhe não atte- 
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suassem tão precarias circunstancias, por um lado, a bonda- 
de e generosidade dos seus patrões, que sempre os soccorrem 
em caso de desgraça, e por outro lado as multas que lhes são 
impostas, e que, segundo penso, revertem em favor dos jo- 
ckeys que se inutilisam por qualquer accidente proveniente 
das corridas. 

I)'est.a forma, se entre nós um jockey não pode fazer for- 
tuna, tem ao menos garantida a sua sustentação e não pode 
inteiramente dizer-se que morre ao desamparo. 

Além dos jockeys, ha ainda nas cavallariças de corridas 
bem cuidadas outros empregados, que os inglezes denominam 
bois, grooms e trmínefu/rs. Os primeiros são ordinariamente ra- 
pazes de doze a dezeseis anhos, que, pelo seu levissimo peso, 
são os cavalloiros que mais convém para o ' ca- 
vallos; os segundos são os que nos chamamos palafreneiros, 
ou criados de cavalariça, e tratam dos cavallos, dos arreies, 
emfim, de tudo menos da preparação dos corredores, que é 

twainmg dos 

exclusivamente contada aos traineurs ou preparadores. 
Os tmineurs, que na sua maxima parte principiaram por 

montar a cavallo aos doze anhos como os bois, que mais tar- 
de foram joclôeys, que afinal chegaram a ser traineurs, são o 
braço direito dos proprietarios de cavallos e pela sua longa 
experiencia devem ser, não só mestres na arte do training, 
como verdadeiros conhecedores dos segredos do turra. 

llabitnados desde crianças a conviverem com os gentlcfmen, 
são, de ordinario, os preparadores homens regularmente 
apresentaveis, anos como raposas, e por tal forma necessarios 
qu toem entrada nos salões das sociedades hippicas, muitos 
proprietarios os remuneram generosamente e não poucos lhes 
dispensam toda a classe de attenções. 

Um bom preparador constitue um verdadeiro achado para 
o amador do turra. E quando elle é um amador, principal e 
indispensavel condição deste genero de sport, não se deve 
limitar a vigiar e assistir aos exercicios dos corredores, mas 
de quando em quando deve elle proprio montai-os, galo- 
pal-os, sua-os e prova-os com os cavalos types, não deixan- 
do nunca ao arbítrio dos seus empregados a aplicação dos 
blisters, vcsicatorios, das loções, dos banhos geres ou par- 
ciaes, etc. Emfim, sendo um treinam* o braço direito do pro- 
prietario duma cavallariça de corridas, e o seu legal repre- 
sentante perante as respectivas sociedades hippicas, nem uma 
sO das mil miudezas, que constituem a sua arte, deve olvidar, 
para que nos dias de corrida possa apresentar exemplo des 
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defeitos e em perfeito estado de condição, os animes que 
lhe tiverem sido confiados. 

Corno se vê, são naturalmente muitas as atribuições d'es~ 
tes empregados e não poucas as diificuldades que teem a ven- 
cer para preparar convenientemente os seus cavalos ; mas 
como 
mos a faltar dos yockeys e vejamos o que lhes convém fazer, 
para se desembaraçarem dalguns kil. de tecido adiposo que 
os sobrecarregam inutilmente, e os impossibilitam de montar 
11a maior parte das corridas, que infelizmente a moda tornou 
vulgzarr-s. 

.julgue extemporaneo tratar já destes assumptos, volte- 
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Eflectivamente, depois que os handicaps e as corridas de 
poldros de um e dois íll'l[los fizeram a sua estreia no mundo 
hippicn, vulgarisando-se por toda a parte e invadindo todos 
os hippoflromos, nem todos os joclzceys estão em condições de 
leveza. necessaria para montar com chance de successo; pois 
que qualquer GXÍÍÊSSO de peso, que porventura tenham, in- 
fluirá consideravelmente sobre a velocidade dos cavallos e con- 
sequentemente sobre o resultado das corridas. 

A dar-se credito ao que dizem pessoas illustradas e de su- 
bida competencia neste genero de sport, tão grande é a in- 
fluencia do peso sobre a velocidade que, se um lote de ca- 
vallos de igual força, velocidade e fundo, montados por jo- 
clceys de iguaes competencias, fizerem uma corrida da distan- 
cias de mil metros por exemplo, chegarão por sua ordem e 
um metro atrazados uns dos outros: l.° o cavalo menos car- 
regado; 2.° o que levar 57 gramaras mais; 3.° o que levar o 
duplo desta penalidade; 4.° o que levar o triplo, e assim suc- 
cessivamente. De fO que-o insignificante peso de 57 gram- 
mas, que pouco mais ou menos é a oitava parte do nosso an- 
tigo arratel, não ' produz a derrota dos cavalos sobrecarre- 
gados, mas dá approximadamente a medida do atrazo de cada 
corredor. 

0ma corrida feita por dez cavalos, 11'estas condições, da- 
ria resultado chegar em primeiro legar aquele que 
fosse menos carregado, e em ultimo, e a dez metros de dis- 
tauria, o que levasse a maxima penalidade, que neste caso 
seria de 57 gramaras multiplicadas por 9 ou igual a 513 gram- 
mas, um pouco mais que 0 antigo arratel. Os outros cavalos 
cheszariam de permeio e um metro atrazados uns dos outros. 

Não sei até que ponto este calculo é verdadeiro; mas seja 
como for, o que não padece a menor duvida é que o peso 
exerce uma grande influencia sobre a velocidade, sobre o fem- 
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do e sobre a conservação dos cavalos corredores. E, desde que 
a experiencia erigiu em axioma este principio, não podem os 
proprietarios de cavalos deixar de contractar, de preferencia, 
jockeys leves; assim como estes, por seu proprio interesse, 
não podem deixar de satisfazer a esta exigencia, reduzindo 
artificialmente o seu peso, caso a natureza os tenha ceado pe- 
sados. 

É portanto a leveza uma das qualidades que, presente- 
mente, da aos jocléeys uma tal ou qual probabilidade de mon- 
tar com successo os cavalos de corrida. Mas não é ainda as- 
sim esta a maneira exclusiva de aquilatar o seu verdad iro 
merecimento, que principalmente depende de certo vigor, san- 
gue-frio, prohidade e intelligencia. Estes é que são os prin- 
cipaes dotes que caracterisam os bons jockeys, que lhes dão 
nome, que lhes fazem a sua reputação, e que, em momentos 
críticos, os tiram honesta e bizarramente das entalações e 
contingencias que a cada passo se dão, antes, e durante as 
corridas importantes e seriamente disputadas. 

Nos paizes estrangeiros, em que a maior parte das corri- 
das são dotadas de premias importantissimos, não se comiam 
os cavalos, que toem probabilidade de se portar na arena con- 
venientemente, senão a joclúeys inteligentes e de subida pro- 
bidade; porque, se assim não fosse, e só se atendesse aos pe- 
sos leves, o resultado da maior parte das corridas seria nega- 
tivo, ainda mesmo que, como corredores, se ernpregassem ca- 
vallos da força do famoso « Eclipse ››, de quem a historia do 
turra nos diz as maiores maravilhas. 

Entre nós, ao contrario do que succede lá. por fora, são 
tão insignificantes as corridas e tão pouco convidativos os seus 
premias, que não se podem engajar joclzceys de reconhecido 
merecimento, não só porque os não temos e custam caros os 
que nos podem vir do estrangeiro, mas porque, em face da 
pobreza franciscana do nosso tufirfi os jockeys peninsulares es- 
tão na devida altura de montar sotfi-ivelmente os cavalos cor- 
redores. 

Demais, não abundando, ou não existindo mesmo, nos 
nossos hippodromos os especuladores de profissão, que levam 
a sua industria a ponto de corrornperem as boas intenções dos 
joclúeys, de inutilisarem os cavallos, de roubarem, enfim, os 
menos cantos, não pode haver grande receio de sermos ludi- 
briados, contando os nossos cavalos a rapazes pouco experi- 
mentados. 

Ei 

Todavia, e não obstante nada ter de com rum com as 
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aptidões dos joekeys, a probidade deve ser sempre o lemma 
de todos aqueles que se destinam á carreira de montar os 
cavalos de corrida, porque sem a honestidade de caracter 
jamais se lhes poderá proporcionar um tal ou qual futuro. 

Quanto á preparação dos joekeys, que, como a dos caval- 
los, tem exclusivamente por fim levar uns e outros ao ma- 
ximo da sua força muscular e ao minimo da sua força de 
inercia, nunca deve deixar para a proximidade das corri- 
das, mas começar-se-ha com bastante antecipação; porque, se 
em poucos dias e com um regimen severo o primeiro pode 
diminuir consideravelmente de peso e o segundo augmentar 
muito a sua velocidade, correm ambos o risco não só de se 
arruinarern completamente, mas de perderem a vida, como 
não poucas vezes tem succedido. 

Os bons joekeys, emfim aquelles que são verdadeiramente 
conhecedores do seu mister, nunca gastam menos de 40 a 50 
dias em levar a cabo a sua preparação. Alguns ha que gas- 
tam mesmo mais tempo, mas em geral 0 training (le mez e 
meio a dois rezes, quando bem dirigido, é mais que suffieien- 
te para dar toda a força e tom aos musculos e para reduzir a 
supertluidade de peso, sem que a sacude dum jockey seja, nem 
levemente, alterada. É claro que, quanto mais gordo e pesado 
for um individuo, mais tempo lhe levará a preparar-se. 

Todo 0 jockey pode perder diariamente até « 500 gram- 
mas ›› de tecido adiposo, sem que por isso force a sua prepara- 
ção, que, como vamos vêr e segundo pessoas competentes, se 
obter por meio de um bom regimen, exercicios, suadouros e 
purgantes. 

Começando pelo vestuario, devo dizer que os melhores fa- 
tos para o exercicio do training, como para todos aqueles 
que tendem a desenvolver a força e agilidade, são os de fla- 
nella; porque, ao passo que entreteern a pele em certo esta- 
do de flexibilidade, provocam a transpiração e previnem as 
constipações. E não só os jockeys, como todos aqueles indi- 
viduos que se dedicam a exercicios violentos e aturados, de- 
vem ter, de sobrecellente, calças, coletes e camisas deste te- 
cido, que usarão unidos ao corpo e uns sobre os outros, se- 
gundo as circunstancias. 

A principio, um vestido de flanella, unido á pelle e por 
baixo d'aquelle que se costuma trazer habitualmente, será suf- 
ficiente para produzir com ajuda do exercicio uma transpira- 
ção abundante; mas, mais tarde e à medida que a preparação 
se adianta, serão precisos dois ou mais, sobrecarregando, ain- 
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jociúey possua. 

da assim, de roupa aquelas partes do corpo que mais preci- 
sem aligeirar-se. Se um joclcey tem, por exemplo, as pernas 
mais gordas que o resto do corpo deverá fazei-as suar de pre- 
ferencia, calçando dois ou tres pares de calças de ílanella. Se 
são os braços que precisam ernmagrecer-se, duas ou tres 
mangas do mesmo tecido, vestidas sobre a competente cami- 
sa de lã, abaterão o excesso de gordura. Para o peito temos 
os coletes, etc. 

Não é indispensavel, todavia, que um um 
bem sortido guarda-roupa para poder levar a cabo a sua pre- 
paração. Alguns lia que apenas teem o que trazem vestido, e 
contudo la chegam ao estado de condição preparação com- 
pleta) em que, segundo a exigencia dos programaras, devem 
montar os cavalos corredores; mas, como facilmente se de- 
prehende, mais depressa com mais com modidade o conse- 
guiriam se tivessem os arranjos necessarios. 

Toda a gente sabe que os arreies do cavallo corredor, á 
excepção da cabeçada, peitoril e gamaria, que se consideram 
como tendo um kil. e que portanto não é preciso leva-os 
â balança, são pesados conjuntamente com o cavaleiro, an- 
tes e depois duma corrida. De rnodo que a primeira cousa 
que a um jockey convém fazer, ao começar a sua preparação, 
é saber, não só quanto pesa, incluindo o sellim do animal, 
mas a quantos kil. tem de montar no dia da corrida, pois 
só procedendo desta forma poder calcular devidamente a 
quantidade de tecido adiposo que tem a reduzir, e qual o re- 
gimen que melhor lhe convém observar. 

1 Como os sellins em uso sobre o turra variam muito quan- 
to' ao peso, pois assim como os ha de 1 kil. tombem não 
faltam os que pesam 7 e 8, bem avisado andara o joolsey 
que tiver um propriamente seu, como acontece a todos aquel- 
les que conhecem bem a sua profissão, e que á ultima hora, 
quando a sineta lhes da o sinal para a pesagem, se não 
vêem aíflictos para obter dos seus colegas o emprestimo 
duma sela, que na maior parte dos casos, como as botas 
que se calçam pela primeira vez, da mau cor modo, e só caí 
sualmente poderá ter o peso necessario. 

Postas estas ligeiras considerações, e suppcndo que um 
jackey esta perfeitamente ao facto das condições duma corri- 
da ou corridas em que conta tomar parte, e que conhece o 
seu proprio peso como tombem o do sellim em que tem de 
montar, vejamos como ha de proceder para levar ao fim a 
sua preparação, que ser tanto mais indispensavel e rigorosa, 
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a P1°€DH.ÍI3I'-S6 para chegar àquele estado de condição. sem 
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quanto maior for a diferença, para mais, entre o seu peso e 
aquele que marcam OS programaras. 

Em primeiro legar, Lodo 0 jockey deverá saber que a ali- 
mentação tendente a conservar 0u a desenvolver o tecido adi- 
poso, tal corno as comidas gordurosas e assucaradas, os fari- 
naceos, o chá e café fortes, os lacticinios, etc., bem como as 
bebidas de guerra e tudo que pode deteriorar a sande, lhe é 
inteiramente prohibido desde que deixa a vida arada, e passa 

ú - O 
qual nenhuma probabilidade pode ter de ganhar qualquer 
corrida. 

Na Inglaterra, urtico paz que nos pode fornecer o verda- 
deiro specimen desta «raça d'homeus ››, existem joclõeys que 
entre um Derby e um Saint-Lége-r, entre um s e um pre- 
mio outonal, isto é, fora da época das corridas, passam uma 
vida de perfeita ociosidade. Alguns ha que se entreteem a to- 
car sinos; outros que se dão ares de lofrds e-possuem magni- 
ficas equipagens; outros que só vivem nas tabernas; outros 
emfim ‹‹ que até se casam ». Mas, desde que se trata de corri- 
das, todos estes diferentes tipos deixam os seus habitos or- 
dinarios, envergam o seu falo de suor e resignadamente se 
entregam aos rigores da sua carreira profissional. 

Portugal, como todo e qualquer pai que não é sporzlman 
do 
não tem jogo/toys; e, se algum rapaz apparece com a devida 
propensão, não tem nem poderá ter a coragem e constancia ne- 
cessarias para dominar-se a ponto de renunciar aos prazeres 
da vida, como em toes casos fazem os seus confrades inglezes. 

É que o jockey inglese, além do amor hereditario que tem 
por este sport, segue uma carreira que, se por um lado o 
obriga a fazer alguns sacrifícios, é em compensação bastante 
lucrativa, especialmente para aqueles que sabem do ollício e 
não desbendern tudo quanto ganham em patuscadas e garra- 
fas de Champagne. 

Os goclceys portuguezes, ou para melhor dizer os rapazes 
que levamos a exercer estas funcções, e que, seja dito em seu 
abono, teem tal ou qual sobriedade, ilha das suas pecarias 
circumstaneias e uma grande propensão para montar os ca- 
vallos corredores, não herdando dos seus antepassados uma 
grande inclinação pelas lucas equestres, não tendo relações 
com os homens que conhecem a fundo o tw'/Ç sem escolas 
profissionaes que os eduquem nem interesse moral ou pecu- 
niario que os estimule, não poderão abraçar rom dedicação 

coração, privilegio de que só goza a famosa Inglaterra, 
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uma carreira, que, demasiadamente trabalhosa e arriscada, 
não dá entre nós os resultados que se tiram nos pazes es- 
trangeiros. 

Não obstante não ter muitas esperanças de vêr elevados 
á categoria de bons joelceys os nossos pala freneiros, especial- 
mente porque os minguados recursos do turra portuguez não 
convidam a seguir uma tal profissão, vou todavia explicar- 
lhes como alguns rapazes que estiveram ao meu serviço se 
preparavam, para montar os meus antigos cavalos de corrida. 

Como a preparação dos cavalos se fazia ao mesmo tempo 
que a dos jockeys e por estes mesmos, combinavarn~se os 
exercicios d'u0s e doutros de modo que nos dias em que os 
primeiros davam os seus galopes violentos ou tomavam sua- 
douros, os segundos limitavam-se a fazer passeios menos ra- 
pidos e mais pequenos; e vice-versa, quando a estes compe- 
tia envergar o seu fato de suor e fazer longas caminhadas, 
aqueles tinham exercicios mais suaves, e assim successiva- 
mente. De forma que, depois de recolherem á cavalariça e 
tratarem convenientemente os cavallos em que logo de manhã 
sabiam a passear, vestiam-se OS jockeys com os seus fatos de 
,f1aneIIa, almoçavam uma chavena de chá ou café brando, uma 
ou duas fatias de pão ou quatro bolachas, e ponham-se a ca- 
minho por qualquer das estradas de Mathosinhos, onde nessa 
época tinha a minha cavalariça de corridas. Feito um bom 
passeio de uma hora pelo menos a passo apressado, em que 
os braços andavam numa faina para se robustecerem e da- 
rem tom aos musculos peitoraes, entravam os jockeys em 
casa completamente alagados em suor, que continuavam ainda 
a provocar pur algum tempo, cobrindo-se de roupa e toman- 
do qualquer bebida quente e sudorifica. Depois deste verda- 
deiro banho de suor, em 
olhos vistos, lavavam~se os jockeys rapidamente, vestiam-se e 
sabiam a dar um pequeno passeio para evitar que a transpi- 
ração se suprimisse bruscamente. Antes de jantar faziam 
nova visita á cavallariça para assistir á. segunda ração dos ca- 
vallos e vêr que nada lhes faltasse, e entravam em casa para 
desrançar. 0 jantar, que regulava entre as duas e tres horas, 
constava de algumas colheres de sopa, dois ou tres filetes de 
róshífe, peixe de quando em quando, uma pequena fatia de 
queijo e dois decilitres de vinho por sobremesa. Á tarde vol- 
tavam os jockeys a dar o seu passeio a cavallo, e á noite, de- 
pois de darem a ultima ração ao gado e de o acondiciona- 
rem de forma a nada lhe faltar, entretinham-se a jogar algu- 

que a gordura balofa se derretia a 



129 

oclmy 

J 

mas partidas de bilhar até às horas da côa, que constava 
apenas duma chavena de chá preto e alguma bolacha. Ordi- 
nariamente, às dez horas punham termo às fadigas do dia, e o 
' dormia até de manhã para recomeçar a sua preparação 
e as dos seus cavalos, alternando e regulando sempre os 
exercicios de forma a tirarem uns e outros os mais proveito- 
SOS resultados. 

Os purgantes, que consistiam em doses apropriadas de 
sedlitz de Chanteaud, bem como os suadouros, que não eram 
demasiadamente fortes, repetidos alternadamente uma vez cada 
semana, secundavam este regimen, que nada tinha de severo, 

apenas exigia uma certa assiduidade e uma tal ou qual 
mesa, bebidas alcoolicas, etc. 

Usando destes meios, conseguiram sempre os jockeys, que es- 
tiveram ao meu serviço, montar em harmonia com as condi- 
ções marcadas nos programaras. Verdade é que todos eles 
eram rapazes de pouco peso, e quando os handicaps lhes mar- 
cavam alguma vez 50 ou 52 kil., em 15 ou 20 dias, e com 
o regimen que venho de mencionar, facilmente se viam livres 
de 4 ou 5 kil. de gordura. 

Como se não pode dizer afnutamente que este modo de 
treinagem seja um modelo, ou para melhor dizer a norma de 
dirigir todo e qualquer que precise perder carnes e diminuir 
de peso, por isso que O temperamento, compleição e circum- 
stancias variam coro os individues, vou apresentar ainda sobre 
este mesmo assumpto a opinião de turfmen entendidos, que, 
supposto representarem pequenas divergencias, não alteram 
contudo a base do regimes que é seguido geralmente. 

« Para reduzir o peso dos soe/reys, diz David Low, empre- 
gam-se os meios seguintes: jejuns, grandes passeios, transpi- 
rações e purgantes, segundo o tempo que precede as corridas 
e o temperamento dos individuos. Os vestuarios dos joclreys 
deverão ser de flanella grossa e elastica; e consistirão em 
dois ou tres pares de calças, cinco ou seis coletes ou jaque- 
tas, e, por complemento desta toilette, o seu fato com modo 
e habitual. 

‹‹ Depois de tomar uma ligeira refeição, põe-se o jockey a 
caminho logo de manhã cedo se o (lia estiver quente, deven- 
do começar o seu passeio por um passo regular, que progres- 
sivamente accelerarà. A 15 ou 20 kilometres de distancia, e 
algumas vezes mais longe ainda, terá d'antemão preparado 
um quarto para al i  descansar e tomar qualquer coisa quente. 
E demorando-se um instante (ao lume se a temperatura exte- 

6 
temperança nos prazeres da 
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rior estiver fria), voltará apressadamente a casa, agitando-se 
bem para promover e entreter a transpiração. Chegando a 
casa num estado de transpiração abundante, toma ainda qual- 
quer coisa quente, carrega-se de cobertores e conserva-se 
quieto durante uma hora num quarto de temperatura eleva- 
da. Quando tiver acabado de transpirar, mete OS pés num 
banho d'agua quente, passa 0 corpo com a esponja e veste-se 
como ordinariamente costuma andar, tendo todavia o cuidado 
de se agasalhar um pouco mais para evitar o frio e as humi- 
dades. Deita-se cedo e levanta-se no dia seguinte a horas 
convenientes para recomeçar OS seus passeios. Ao mesmo 
tempo que se sujeita a este regimen, devera observar a mais 
rigorosa abstinencia, não tomando, de manhã, mais do que 
cha e uma torrada, e ao meio dia simplesmente uma pouca 
de carne. Os licOres fortes são-lhe prohibidos; e a urtica be- 
bida fermentada que lhe é permitida é o vinho misturado 
com agua e em pequena quantidade. 

‹‹ Os joalâeys que não gostam muito de passear tomam a 
sua medicina aperitivo, que ainda assim não da tão bons re- 
sultados como os passeios. Com este regirnen, todo o homem 
pode diminuir diariamente ao seu peso para cima d 500 
gramaras, sem alterar o estado geral da sande e sem perder 
o vigor natural; e pelo contrario todos os jockeys confessam 
que se dão bem com este systema de viver, e que só se sen- 
tem incommodados quando voltam rapidamente ao regimes 
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substancial. Quando os gockeys, po excesso de peso, são 
obrigados a submeter-se a este tratamento, não devem dei- 
xar de o observar rigorosamente durante toda uma estação 
de corridas, porque, não o fazendo, um só dia que seja, au- 
gmentarão o seu peso em muitas libras. Um só copo d'aguar- 
dente, que estimula os vasos absorventes e o sistema ner- 
voso, destroe a dieta de muitos dias. 

« Por estas poucas linhas se avaliará bem que força de von- 
tade os jockeys precisam ter para poderei continuar, durante 
sete rezes de um exercicio laborioso, um sistema de absti- 
nencia, comparados com o qual, os jejuns do Ramadam não 
são mais do que uma 
admirar que, depois de tão longa quaresma, -os goclceys feste- 
jem a sua Paschoa e saboreiem os bons boccados. ›› 

Eng. Gayot, transcrevendo, a pag. 109, estas mesmas cou- 
siderações, diz: ‹‹ Ja se não faz hoje questão de meios violen- 
tos, banhos de temperatura elevada e purgantes mais ou me- 
nos energicos. Abandonou-se tanto na treinagem do jocke-y, 

brincadeira. Ninguem portanto se deve 
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como na do cavallo, tudo que possa perturbar o andamento 
regular dos diferentes orgãos. 0 regimes actual é bastante ra- 
cional e bastante suave para não alterar em coisa alguma o 
exercicio das funcções vitaes. SÓ o abuso e uma má applica- 
ção poderão dar maus resultados. O que se torna mais salien- 
te nas considerações escriptas por David Low é que, seguindo 
rigorosamente o regimes traçado, pode perder-se, cada dia, 
qualquer coisa como 500 gramaras de peso, sem que por isso 
se debilitem as forças musculares e a sande se altere. Partin- 
do disto e do conhecimento do seu proprio peso, um jockey 
sabe perfeitamente quantos dias lhe serão Necessarios para 
preparar-se em razão das exigencias do regulamento, e por- 
tanto, como pode começar com a necessaria antecipação os 
seus trabalhos, escusa de perder, em 24 horas, por exemplo, 
mais que tres quartas partes ou mesmo a metade das 500 
gramaras. Moderando assim os resultados do regimen evita o 
que lhe pudera ser mais penoso, isto é, a abstineucia neces- 
saria e forçada sobre a qualidade e quantidade dos alimentos. 

‹‹ Acrescentemos que desaprovamos a parte do regimen que 
prescreve lavar o corpo com uma esponja depois de um sua- 
douro. Esta operação necessita, para evitar os resfriamentos, 
precauções que não estão muito em uso entre os criados de 
cavalariça que costumamos arvorar em jockeys. A mudança 
de camisa e o uso da flanella unida ao corpo parece-nos poder 
substituir, com vantagem, as loções d'agua quente emprega- 
das pelos inglezes. 

‹‹ SÓ quando acceitam um engajamento inesperado, é que 
os joclõeys inglezes precipitam o tratamento que tem por [im 
emmagrecel-os. N'este caso, perdem uma parte consideravel 
de peso em oito ou dez dias; mas, esta lapida preparação 
lhes aligeira o corpo, por outro lado enfraquece-ihes as forças, 
e é justamente o que se deve evitar. Os joclreys intellígeutes, 
aqueles cuja reputação lhes garante uma accommodação por 
toda a estação de corridas, consagram ordinariamente tres 
rezes 8 sua util treifnzagem-, e absteem-se desses jejuns har- 
baros, que debilitam as forças e estragam a sande. 

« Para se conservar em condição, e não augmentar de peso, 
o soe/rey é forçado a ter uma certa sobriedade, de que não 
lhe poderão advir grandes males. Assim, o almoço constará 
duma torrada com manteiga e uma chavena de chá; ao jan- 
tar serve-se de qualquer purée e carne mas em pequena quan- 
tidade: o vinho será misturado com um terço d'agua. Quando 
for possivel, substitue-se a carne por peixe. A côa deve ser a 
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refeição mais frugal do dia. 0 joelzcey que está em berfeita 
condição, quando coa, limita-se a comer sem pão uma bata- 
ta e algumas folhas d'alface. ›› 

0 conde de Lagondie, no seu interessante livro Le cheval 
et son cavalliefr, a pag. 381, escreve: ‹‹ É facto incontesta- 
vel que nenhum animal faz tantos progressos no training 
como o homem; nenhum outro resiste com vantagem a uma 
tão longa e severa preparação, nenhum mostra em tão alto 
grau a diferença que existe entre a condição e o estado na- 
tural. Depois do homem, é 0 cavalo de puro-sangue, que, se- 
guramente, apresenta esta qualidade no mesmo grau; todavia, 
a vantagem esta ainda do lado do homem, que pode sem in- 
conveniente suportar provas sobre provas até ao ultimo ex- 
tremo. ›› 

No Chevol anglais, traducção do mesmo auctor, a pag. 
248, lê-se: «Em primeiro legar, é absolutamente necessario 
reduzir estrictamenle a duas o numero das comidas--almoço 
e jantar. Ao almoço, nem carne, nem manteiga, nem nata, 
nem leite, nem outras gulodices. Uma simples refeição, com- 
posta de batatas ou pão sêcco com cha brando, sem assustar 
e sem leite. Ao jantar, quatro a seis onças duma carne qual- 
quer, e quanto a legumes nada melhor do que nabos e ba- 
tetas, não excedendo a seis ou quando muito a oito ocas, 
em cuja quantidade devem os nabos entrar por mais de me- 
tade. 0uando se cozer uso de sopa ou de peixe, deverá ser em 
substituição da ração de carne, e nunca como comida a maior. 
Durante o jantar não se deve beber senão agua, e, á sobre- 
mesa, unicamente o vinho teces saro para que a sande se não 
altere em razão do habito contrahido. » 

Com relação aos suadouros e purgantes, vê-se na pagina 
anterior: ‹‹ Portanto, aconselho que se não deve fazer uso dos 
purgantes, senão de dez em dez dias e quando muito de oito 
em oito, porque a frequencia destes medicamentos enfraque- 
ce o estomago e as entranhas, e, segundo todas as probabi- 
lidades, encurtam a existencia. Os suadouros e exercicios ex- 
cessivos tombem são por natureza ruinosos á constituição dos 
individues, e~0 verdadeiro e ardente sportman devera igual- 
mente rejeita-os. 0 melhor systema consiste em sujeitar-se a 
uma transpiração moderada. ›› 

Segundo nos diz ainda este sportmafn, são tres os meios 
de que qualquer individuo pode lançar mão para transpirar 
abundantemente, e assim perder uma certa quantidade de 
peso, que, por superfluo, incommoda, prende os movimentos 
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e tira toda a probabilidade de se lucrar com vantagem, espe- 
cialmente em Ludo aquillo que pertence ao domino do sport 

-como corridas a pé e a cavallo, regatas, jogos violentos, 
exercicios venatorios, esgrima, etc. 

0 primeiro, e o mais com rum áquelles que se dedicam 
ao spo-rt das corridas a cavallo, é o que ja mencionei e con- 
siste em fazer suar o joclcey por um excesso de roupa e lon- 
gas caminhadas. É este o suadouro natural. Os dois restantes 
denominam-se suadouros artificiaes. Um determina a transpor‹ 
ração do joel.: indolente, e que não gosta de fazer passeios 
largos sobrecarregado de roupa, prescrevendo doses amiuda- 
das de medicina purgativo; mas, se por um lado este systema 
tem a vantagem de adelgaçar os tecidos interiores e de alii- 
viar, portanto, dum certo peso os individuos que o preferem, 
por outro lado expõe a constipações, diminuo a coragem e o 
bom humor, tão indispensaveis em tudo quanto é o sport, e 
pela continuação deteriora a sande. 0 outro é o systema hy- 
drotherapico, que consiste em embrulhar um jocltey completa- 
mente nú num lençol molhado em agua fria, de forma que, 
envolvido Como uma amumia, enrolado ainda por cima em co- 
bertores e deitado numa cama de pernas, não pode deixar de 
suar abundantemente. Depois que o paciente se alaga, por es- 
paço de hora e meia, num copiosissimo suor, toma uma dou- 
che d'agua fria, limpa-se, fricciona-se bem e veste-se em se- 
guida. 

Os individues que usam deste processo estão, é verdade, 
menos sujeitos a constipações, não experimentam tantas fadi- 
gas, adquirem maior leveza e elasticidade, mas não estão 
isentos dos furunculos que facilmente sobreveem a quem se 
sujeita a transpirar pelo systema da hydrotherapia. 

0 processo que estampais em harmonia com o twf é O 
primeiro. 0 sistema hvdrotherapico convém mais aos apaixo- 
nados das regatas e corridas a pé, por isso que torna mais 
ages e mais fortes os que tomam parte nas primeiras, e não 
tem o inconveniente de encurtar o passo, como succede aquel- 
les que, sobrecarregados de roupa, se exercitam nas segundas. 
As doses amiudadas de purgantes, bem como todos os li cOres 
sudoriíicos que provocam uma transpiração copiosa, enfraque- 
cem o organismo e predispõern-no para as dores rhenmatis- 
maes; por isso, estes ultimes processos devem ser abandona- 
dos e os seus medicamentos ‹‹ lançados aos cães ››, segundo 
ainda a phrase do SDF. de Lagondie. 

Se concordo plenamente com as sensatas considerações que 
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0 distincto gentleman, um dos ornamentos do tfuzrf francesa, 
faz com respeito aos exercicios, suaflouros e purgantes, que 
em verdade não devem ser demasiadamente fortes, porque do 
contrario arruinariam o joclwy sem lhe deixar alcançar a con- 
dicão necessaria, não sou da mesma opiniao quanto ao nume- 
ro das refeições que a sua alta competencia faz reduzir a duas 

-almoço e jantar. Respeítando quanto possivel este modo de 
pensar, que demais é perfilhado por outros turfmen de re- 
conhecida auctoridade, devo dizer que tal abstinência não me 
parece muito judiciosa, por isso que, ou estas duas refeições 
hão de ser abundantes e portanto teem o inconveniente do en- 
fartar o estomago, o que pode neutralisar e até certo ponto 
destruir todo o regimes e trabalho antecedente, ou simples e 
frugal, como em toes circunstancias se aconselham, enfra- 
quecerão o organismo, que, pelo contrario, precisa robuste- 
cer-se e touilicar-se para poder resistir às fadigas d'urn trai- 
ning demorado. 

Além de que, o grande intervalo entre o jantar e o almo- 
ço do dia ir mediato, que pode bem calcular-se em dezoseis 
ou dezoito horas, não deixara tombem de concorrer para que 
um jockey, que não seja dotado de grande robustez, se debi- 
lite e fique portanto impossibilitado de continuar os seus tra- 
balhos. Se acaso os nossos jockeys fossem da tempera dos seus 
camaradas inglezes, que, sem inconveniente de maior, podem 
arrestar com todos os rigores da vida artificial que levam du- 
rante as preparações, não diria que a côa constasse apenas 
« duma batata cozida e de duas 011 tres folhas de alface, co- 
midas sem pão nem milho››, ou que esta refeição fosse in- 
teiramente suprimida; mas como tal prerogativa pertence só 
aos alhos da Grã-Bretanha, que, demais, conhecem ‹( um bom 
remedo contra a fome, e que, muito usado pelos povos india- 
BOS, consiste em apertar o estomago com um lenço ou uma 
correia ››, ouso aconselhar aos nossos jockeys que, além do al- 
moço e jantar, tomem sempre qualquer coisa antes de se re- 
colherem â cama. 

Quando uma côa, composta duma simples chavena de chá. 
preto, tres bolachas ou duas ouças de pão, não agrade ao 
paladar, poderá substituir-se por algumas colheres de canja ou 
doutro qualquer caldo e dum pequeno califa de Porto ou Xe- 
rez. Esta refeição, com que os jockeys se deverão contentar, 
tem por verdadeiro em obstar que os estomagos delicados 
sotfrarn de debilidade durante a noite. 

Hma côa nestas condições, que apesar de parca entrevem 
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e engana para assim dizer o estomago até pela manhã, evita- 
rá que o jockey sofra a abstinenria de muitas horas, que, pe- 
la continuação, prejudica sensivelmente a sande e sÓ poderá 
admitir-se quando por falta de tempo se é obrigado a preci- 
pitar a preparação. Ordinariamente, os gentleznenwide-rs, habi- 
tuados a viver no grande mundo, e passando portanto uma 
vida regalada e muito diferente ‹l'aquella a que o destino 
obriga os homens que seguem beta carreira, não podem sujei- 
tar-se a uma tfrainagem demorada, por isso gastam quando 
muito uma semana em aligeirar-se até ao ponto de poderem 
montar conforme o peso indicado nos programaras. Mas, se os 
.gentlemen--riders podem com a maior impullitlade suppor1;ar 
oito 011 dez dias dum trabalho rude, ‹‹ aceumulando .obre si 
todos os meios de extenuação ››, é porque se preparam para cor- 
rer uma ou outra vez durante o a n o ;  porque, se tivessem de 
0 fazer em toda uma época de corridas e por espaço dalguns 
anos, como succede aos joclceys de profissão, nem uni sO es- 
caparia a provas desta natureza. 

Se é facto averiguado, como nos informa o conde de La- 
gondie, ‹‹ que todo 0 homem se debilita muito mais pela ap- 
plicação duma sanguesuga durante dezeseis dias do que por 
dezeseis sanguesugas aplicadas por uma vez )›, podemos di- 
zer que este principio é realmente applicavel, por uma frisan- 
te analogia, ao tfraining d'aquelles que, como amadores, dis- 
putam a cavalo, uma vez por outra, a meta dos hippodromos, 
mas que de modo algum poderá tornar-se extensivo aos que 
professam a arte, porque estes não istiriam se tal principio 
ensaiassem a mudo. E é por isso que julgo da mais alta im- 
portancia para a conservação da sande que um joelrey, não só 
prolongue quanto puder a sua preparação, mas que durante 
todos os seus exercicios não reduza sÓ a duas o numero das 
refeições. 

Com relação aos purgantes, direi ainda que alguns joclzeys 
costumam começar os seus trabalhos tomando uma pequena 
dose de medicina purgativo, o que não ser inconveniente se 
acaso as vísceras abdominaes, e sobretudo 0 ligado, não func- 
oionarem regularmente. Além do sedlitz de Chanteaud, que já 
vi empregar, pode fazer-se uso, em proporções convenientes, 

s ›› 
Emfim, todos os purgantes são bons e melhores serão.aquelles 
que forem mais gratos ao paladar dos individuos e mais sym- 
pathieos á. sua organisação. A grande dificuldade consiste ape- 
nas em saber applical-os a proposto e em doses convenientes. 

(Puma ‹‹ mistura de sal d'Epsom, alapa e tintura de seus. 

O 
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Como 0 regimes dos gentlemen-Mders, em preparação, 
pouco disfere d'aquelle que seguem os homens do oficio, pois 
que os meios que uns e outros empregam são evidentemente 
os mesmos, salvo as circunstancias inerentes ao modo de vi- 
ver de cada individuo, o que faz que uns gastem' menos tem- 
po que os outros, não fatigarei o leitor informando-o nova- 
mente dum assumpto em que acabo de faltar. 

Portanto, resumindo quanto venho de dizer com respeito 
ao training dos jockeys, a quem se não pode determinar sigam 
de preferem-ia este ou aquelle regimen, porque as naturezas 
são diferentes e as circunstancias das corridas mui diversas, 
acho que estes andarão avisada rente se se prepararam com - 
toda a antecipação, para se não verem obrigados a empregar 
meios violentos, que, como já disse, podem dar os mais fu- 
nestos resultados. E assim, um joelrey não deverá logo nos 
primeiros dias sobrecarregar-se de roupa, dar passeios desmar- 
cados ou suar abundantemente; não deverá tomar purgantes a 
mudo nem demasiadamente energicos; evitará sobretudo as 
bebidas aleoolicas, as noitadas e estroiniees, e enquanto 8 sua 
alimentação escolherá 0 que lhe for mais grato ao paladar, 
com a condição, porém, de ter a maior sobriedade e de usar 
pouco de farinaceos e comidas nutrientes. 0 almoço, jantar e 
côa, constituirão as suas refeições darias, que, muito longe de 
lhe servirem de banquete, devem apenas amparar-lhe a exis- 
tencia. Entre os farinaceos deverão escolher-se aquelles que, 
em relação ao seu peso e volume, sejam pouco nutritivos. Es- 
tá nestes casos a batata cozida, que, comparada com o pão, e 
a pesos iguaes, satisfaz mais o appetite e não concorre tanto 
para o desenvolvimento do tecido gorduroso. 0 vinho tomado 
fora das comidas, ou outra qualquer bebida espirituosa, au- 
gmenta o peso do joclrey que estiver em perfeita condição. 

Eis o que se me oferece dizer acerca do modo como po- 
dem preparar-se aqueles que se dedicam à carreira de mou- 
tar os cavalos d'hippodromo, e que, um tanto perigosa e tra- 
balhosa, não é contudo tão diíficil como vulgarmente se ima- 
gina, sendo pelo contrario bem accessivel a qualquer jookey, 
que, sem ser corpulento em demasia, disponha dc vontade 
propria, sobriedade e iutelligencia. N'estas circunstancias, gas- 
tar-se-ha mais ou menos tempo, mas afinal consegue-se alcan- 
çar a condição, podendo conservar-se neste estado durante to- 
da uma época de corridas. 

JOSÉ Íxízxnuríxs DE QUEIROZ ÍilIxorss. 
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